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A tedacção da REVISTA ANIVER- 
SAL aceita, agradece, e publica toda e 
qualquer noticia fidedigna e interessante, 
que lhe seja enviada , mórmente as De que 
possa resultar crédito, trstrucção, ou outro 
qualquer aproveitamento para portuguezes. 
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| Roga-se aos Senhores Assignantes das Pro- 

cias que ainda até hoje não satisfzeram “a 
portancia de suas assignatiras , tenhão a 
toiwlade de remetter ao Escriptorio da Redac- 
gão a quantia por que se responsabilisaram. 
Os que assignaram tão sómente. para os 12 
primeiros numeros deverão renoval-as Iquarito 
antes pura quenão haja irregularidade alguma 
na remessa do jornal. 
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tiova especie De centeto. 
FRANÇA. ALLEMANHA. 


220, s ineançaveis trabalhos da Acade- 
mia de Industria Agricola de França, e as 
suas aturadas correspondencias com os paizes, 
onde a agricultura se tem aperfeiçoado, -vão 
produzindo cada vez maior adiantamento a es- 
teimportaute ramo da industria. Fôru impos- 


sivel dar relação em um artigo dasmovas es- 
pecies de cereaes, que nestes ultimos tem pos 
se hão introduzido, e cultivado, com gran- 
| dissimo proveito dos lavradores, e não me- 
nor utilidade daquella nação, tão estudiosa , 
e activa em procurar os solidos meios (co- 
mo estes são) do seu engrandecimento ; só es- 
te ponto daria sobrada materia a um bom vo- 
lume: para entrarmos em o nosso objecto, 
poremos de parte todas estas especies, e nos 
haveremos com a muito excellente, e nova, 
do centeio chamado roseau, e que nós dire: 
mos centeio canniço. Veio esta semente da 
Alemanha para a França com todo o enca- 
recimento de sua incrivel produeção ; come- 
garam as experiencias o anno passado; e pos- 
to não haver elle sido favoravel, senão muito 
contrario, pelas grossas chuvas, e muita neve, 
aestas sementeiras , a do centeio canniço foi a 
que melhor vingou todos contratempos, e 
produziu tão abundante colheita, que pa- 
receria em bom termo ainda em annos de 
muito favor, e grande fartura. O regular da 
| sua producção é quinze vezes mais que a sé- 
pro cuaaa bella especie de centeio é de- 


|| nominada por Linneo secale arundinaccum, em 


| razão, segundo o nome indica, en experiencia 
mostra, da grande altura, a que chega sua can- 
nas pois sendo meã alcança a duas varas: 
não responde à grossura a este portamento 
agigantado; mas é mais refeita e forçosa, que 


f 


ado centeio ordinario : a espiga élonga, é bem 
“fornida, e o grão bem seguro, de sorte, que 
| mão lhe acontece o cuhir facilmente, o que 
rdinario, e não sem perda, nas outras es- 
|" pecies; a tal ponto; que é mister dar-lhes 
| ceifa antes da sazão propria. Este grão não 
| é tão comprido, como o commum mas em 
troco. do que miagua em tamanho crescé no 
render, e na boa qualidade de farinha: oseu 
peso é maior; a pellicula mais clara; e b- 
nag/e como serompe, está mostrando a gran- 
de alvura da farinha, em que todo se des- 
fuz: é ella um pouco cristallina , mui sub- 
til, e alva; e o pão muito substancial, e de 
tanto mimo, que ninguem o houvéra por-de 
centeio, senão de mais mimosa confeição , 
se com o ordinario de qualquer outra espe- 
eie o hoúvesse de comparar. Um bem acre- 
ditado, botanico Francez, Reichenbach, mos- 
trou, com muita probabilidade, ser esta 
uma nova especie mui distincta por suas cons- 
tantes particularidades botanicas; e que to- 
das as especies conhecidas até ao presente não. 
passão de certas variedades, produzidas, e al- 
teradas, pela natureza dos terrenos, dos cli= 
mas, e do cultivo. A Academia. de Industria 


q recomenda aos agricultores francezes o cui- 


cigs estão bon é ella; que abraça tado o ter 
1800, sinda o mais ascentos. é fraco ,- com 
tuto quehajas o cuidado de neste a semeu- 
rem mas lemporã: cem os paizes' frios; e 
onde. costuma nevar, basta, que-seja a se- 
meuteira feita por meado Outubro. 

FM. PS No 


Mova machina para Debulhar. 
ERANÇA. 


221, g.darmos, tão interessante, porém 
tão succinta, noticia de uma nova machina , | 
deque osjornaes francezes convão maravilhas , | 
fica-nos o pezar de não podermos: ainda dar, 
uma descripção , ou idéa, desua fabrica, por 
onde algun engenho portuguez se guiasse na 
traça de alguma similhante; pois que otraba- 
lho dadebulha do trigo, e outros grãos; em 
que se ella particularmente emprega, centre 
nós excessivamente pesado, e cheio de difh- 
culdades, e delongas; mas consolar-nos-hemos. 
com a certeza, deque em brevehaverá em o 
nosso. reino, quem. neste ponto o abastéça de 
modelos, estampas, descripções, e ainda de 
instrumentos, e machinas. completas, e de 
tudo mais, que possa concorrer. para o me- 
lhoramento de nossa agricultura. Como porém 
com, a resumida menção. que vamosfazer, po- 


dado, de cultivar propagar, esta; bom espe- ||) 


deremos exeitar a curiosidade de algum enge- 
nhoso machinista, já que d'estes talentos (nem 
de nenhum) não somos pobres, diremos em 
substancia, o como.a nova machina de debu- 
lhar trabalha limpamente. E' seu author Bil- 
le, excelente machinista, e muito dado á 
agricultura, Um simples apparelho de cordoa- 
lhas, ou detiras de coiro, faz mover as peças , 

e pesos destinados ao attrito, que vão rolan- 
do detal geito, que ao mesmo tempo fazem 
saltar o grão da espiga, e afastão para outro 
lado: à palha, Quatro homens são bastantes 
para em pouco tempo darem prompta uma 
debulha; pois, segundo o calculo, que nos 
dão, da presteza do trabalho, a muchina 
aprompta quatro payêas, ou feixes de trigo 
por minuto, Um cavallo possante, ou dois , 
de fraca estatura, a movem com todo o desem 
baraço, sendo dirigida e meneada, segun- 
do o entenderem oslavradores, que dºella se: 
servem, e como o pedira qualidade do grão 
que se quizer debulhar. Grande é por certo 
jo prestimo dºuma, tal machina; e bem me- 
rece este- ponto. ser estudado pelos nossos ar- 
ticos. F.M. P.S.N. 


Differentes veseitas. 
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920 Buss que em a Rua-do Cura; 
0.º 31, ás Trinas d: Mocambo, se distribuem 
as seguintes receitas; actualmente usadas nos 
paizes estrangeiros em que ha mais industria. 
Muitas dºellas se recommendão por sua ex- 
trema utilidade; e julgumos que a-alguem 
faremos serviço: com tão curta enumeração : 

Processo simples para salgar e defumar as 
cares. à) 

Methodo inglez para salgar a manteiga. 

Modo de seccar as fructas e de as conser- 
var, 

Methodo de fazer conservar as batatas. 

Modo de conservar as batatas. 

Processo para impedir que o azeite crie 
ranço. 
Methodo para impedir que o vinho aze- 
de. a 

Processo para tirar o mão gosto ao vinho. 

Novo methodo de salgar.a carne de porco 
e toucinhos 


Matéria-médica indigena. 


FORTUSAL.. 


223 Bouro que alguem nos censure o en- 
tendermos em coisas mui sabidas; e não ha- 


o 


ver, no que vamos a dizer, novidade, que 
prenda a attenção, move-nos comtudo o de- 
sejo de combater-a incuria, que ese 
em muitos outros pontos, ainda vai reinan- 
do, e de um dia chegarmos a vêr a me- 
dicina portugueza desaffrontada das invecti- 
vas, que, bem e mal cabidas, contra ella 
têem lançado  escriptores estrangeiros, como 
Dumourier, Velpeau, e outros. Nem pare- 
cerá. aos que sabem pensar, pouco acerto O 
chamar a attenção sobre os recursos, por 
ventura ainda grandes, que o nosso paiz nos 
offerece, em tempo, em que nenhum outro 
remedio nos resta, senão oque nos elles dão. 

Causa lastima 2 falta de estudo , e obser- 
vações ácerca de muitas plantas medicinaes 
indigenas; quando são: tão “mumerosas as 
especies, que dellas nos produz o nosso paiz , 
que as haviamos de reputar infinitas, se -cal- 
culassemos à somma das que podéramos ain- 
da conhecer, com O grande numero de cinco 
mile trinta e uma, de que nos dá noticia o 
nosso portuguez, O Sur. Jeronimo Joaquim 
de Figueiedo , nasua Flora Pharmaceutica 
e Alimentar Portugueza. Se não fôra tal a 
nossa negligencia, teriamos, pelasóbservações 
comparativas , conhecido muitissimas plantas 
indigenas, que por suas afinidades botani- 
casi e propriedades, serião bons succedaneos 
daquelloutras exóticas; que nos custão muito 
ouro. Muito facil nos parece cesta empreza 
se:os nossos Facultativos, tanto da Capital co- 
modas Provincias, se derem a este estudo, 
ea fazer experiencias, publicando os seus 
resultados pelo. Jornal da Sociedaãe das 
Scjencias Médicas de Lisboa. Seria isto de- 
parar-nos: a fortuna um riquissino thezou- 
to. Bm. prova do que levamos dito, dare- 
mos razão d'alguns exemplos, Não se sen- 
contrão entre nós as especies, que fornecem | 
os purgantes drasticos; nem mesmo os las 
xuntes de mais uso; mas encontrão-se; (e por 
toda a parte que os quizermos procurar mui- 
tas outras; que; se nãoigualão,,. não ficão 
muito inferiores em virtude, eeffeitos, ás que 
com tanto-custo nos vem de fora, Não Lemos, 
por exemplo, a convolvulus jalapa, as euphor- 
bia, scamonca, officimarum ... mas, a troco, 
destas, nos dá a nossa terra, segundo-a no-- 
ticia das Floras Portuguezas, um bom-nu- 
mero d'outras especies , ques mais ou menos, 
podem substituir aquellas, e muitas outras, 
frequentemente usadas na therapeutica; taes 
são o turbeth branco das boticas, a cilidonia 
maior; a centaurea maior, ou shapontico bas- 
tardo do Reino, o thaliclro amarelto, “ou 
rhuibarbo tlos pobres, a escamonea de Mom- 
pelher , algumas, especies do genero ,convol-. 
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vulus, como o soldanella , ou versa marinha, 
e a tripadeira dos tupumes, e varias outras 
do genero enphorbia , e com especialidade o 
|tariago, «ou catapucia menor, de cujas; se- 
'mentes se extrahe um oleo, reputado na Phar- 
macographia do Snr. Agostinho Albario ma: 
qualidade de optimo purgante em dóze d'al- 
gumas gotas, e um bello succedaneo dooleo: 
de croton tiglium. Muitissimas especies po- 
déramos ainda mencionar, se os ata 
Ihasse;o fio à idéa do enfado ; com que mui- 
tos-se impacientão ao lêr artigos compridos 
sobre certas materias; porém não ficáriimos 
satisfeitos, se não recommendassemos aqui o 
estudo de tres especies, em que ha pouro 
se começou a fallar; a Taiz do cravo do mons 
te, o ourival, e o craféta. Do primeiro nos 
dão noticia o nosso Brotero ; e'o Sar. Agos- 
tinho Albano, que recommenda-as tentativas 
sobre sua aplicação, e nos diz:ser um dras+ 
tico forte e violento: nasce por muitos loga- 
res da Beira, e delle usão: ireonsiderade- 
imente os habitantes dos campos, Do ourival 
sabemos o que-nos diz o Jornal das Sciencins 
Medicas deyLisbom, tom. 8, em uma noticia 
dada, pelo: Snr. G. Couceiro, Cirurgião de 
Serpa , que nos alfirmaser um purgantedras- > 
tico-tão energicos que para as pessonssensi= 
“veis sofrerem alguma revolução, basta; 

o alimento tenha sido mexido comfuca , quo 
cortasse aquella raiz ainda recente, Sabemos: 
apenas a respeito do-erafita ; que éum dras- 
tico, e-que tambem-nasce-na Beira. 

Muito; mais tinhamos areferir, se quizera- 
'mos mencionar outras especies de igual vir- 
tude,:que-omosso paiz copiosumente produz ; 
porém: é materia de que sa poderiaencherum 
grosso volume, e /0 poucos, que temos apon- 
tado,  parecerápor-ventura muito. Reserva- 
remos pois: para outro numero o continuar 
com a materia médica indigena, discorrendo 
por-outras; plantas de diversa virtude. 

* AJ. de So 


Conselho aos Doentes: Do “peito. 


Bos, Eu grandes, que tenhão/sido os pro- 
gressos da medicina, como: er itutúral! em 
razão do 'grandissimo desenvolvimento das: 
sciencias ; donde ella: depende y e dos estu= 
dos; é cofistantes «experiencias, que se vão 
repetindo , e/confirmando pelo espírito da 
analyse;; quevévo distinctivo do nosse'sácu- 
lo; por muito quevesta sciencia'se tenha en= 
riquecido; par meio do esiculo, 'e du justuza 
de infinitos resultados invariaveis , e-engran= 
decido. seuncredito e asseutirádo sua repu- 


| 


So 


tação: até com prodigios; ha com tudo um 
ponto, em que clla muito se afadiga, e que 
apezar de tanto estudo ; “e dectantos tr 
balhos: dispendidos ; pouco, ou nadas tem 
participado da ilustração, e da grandeza 
avtual, 

E? a tisica um dos-graudes obstaculos que 
parecem affrontar, e pôr em balança, o cre- 
dito da sciencia médica. E” a baliza dos pro- 
gressos antigos, e modernos, onde está gra- 
vada a humiliação das forças humanas; à 
triste sentença — não passaras ácante:— O 
muito, aque têem arribado os estudos , e os 
exforços, de tantos séculos, (e na verdade não 
é pouco) é o impedir-lhe o desenvolvimento, 
ou: retardar-lhe os progressos; mas quando 
esta terrivel enfermidade apparece em 
ser; acabou a algada da medicina; toda a 
arte de curar se reduz a um conselho, por 
que nelle está o unico remedio; é amudan- 
qu Pares para um bom climas 

Fallaremos portanto da temperatura , edas 
mais “condições, do bello clima da Hha da 
Madeira, como do melhor, e do mais pro- 
prio; e efhicaz , que para estas molestias co- 
nhecemos. Não nos peza, senão que nos praz, 
sermos diffusos em taes materias; e por certo 
havemos, que se fôra bem estimado o gran- 
de prestimo daquella ha em taes casos ; ella 
seria, eis um paraiso cheio de todas as com- 
modidades , recreios, prazeres, e gozos; se- 
ria uma nova praça de mais valioso com- 
mercio—o da vida — nem ella faltaria aos 
que acertassem de chegar a tempo para ne- 
gocia-la, 

Suu temperatura media é mais elevada cin- 
cosgráos, que a de Italia: o inverno alli é 
mais quente vinte gráos, que em Londres; 
co verão augmenta apenas em a mesma re- 
lação sete gráos: a igualdade na; graduação 
do calor é admiravel em todo o anno, e tão 
singular neste clima; que a differença mé- 
dia da temperatura da successão dos mezes é 
sómente de 2.º, 41; quando em Roma é de 
4.º,39; em Nice de 4.,74; em Piza de 6.º, 71, 
e em Napoles de 5.º, 78. A mesma progres- 
são se observa na distribuição da tempera- 
tura de cada dia; de sorte que da compa- 
aa resulta ser a temperatura dos dias, em 
a- Madeira, metade menos variavel do que 
em Roma, Nice, e Piza; vindo a differen- 
ga media dºum a outro dia naquella Tha a 
ser 1.º, em Roma 2.º 80; em Nice 2.º, 83; 
e-em Londres 4,º, 2]. A quantidade das 
chuvas alli anda pelo mesmo que em Roma, 
e Florença; porém os dias chuvosos são na 
Madeira 72; 

e em Londres 178: Estes dias comtudo, na 
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| Madeira, são sómente no Outono; e nás ou- ( 
| tras esta 


| estações, nºaquella ilha abençoada , são cir- 


em Napoles 97; em Roma L17;, 


s O ar é puro, esêeco. 

Estas comparações de temperaturas ; e suas 
variedades, mostrão” palpavelmente, que O 
clima regular, e à graduação dosdias ; e das 


cumstancias, que à fazem digna de toda a 
preferencia para a mudança d'úres, que, no 
sentir de fodos os médicos, é remedio, que 
deve ser applicado a tempo aos tisicos, e nós 
por conhecermos sua cíficacia, a todos o 
aconselhamos. 

Dr: S. 


Direcção dos balões. 
LYÃO DE FRANÇA, 


225 8 uso dos balões acrostáticos não pas- 
sava dum divertimento ; eos que nelles su- 
bião, contentavão-se em descer em algum lo- 
gar proximo ; havendo porboa fortuna porem 


pé em terra sem lezão. Este” resultado: das 
forças phisicas era digno de todo o estudo, pe- 


las vantagens; que poderia trazer do tracto 
e comercio entre'os homens; mas o gran- 
de problema du direeção determinada, é ar- 
bitraria, ainda estava sem resolução; e por 
isso as viagens aerostaticas não tinhão ain- 
da a sua épocha. Hoje apparece na Pran- 
ca um tal Comaschi, de nação italiuna, é 
pede alviçaras de o haver resolvido com to- 
da a perfeição; e para affiançar sua habili- 
dade, dá grandes provas da justeza, com que 
particularisa, e preenche; seu itinerário, ou 
róta aérea; : 
Abalou do jardim botanico de Lyão de 
França; elevou-se passante de tres mil va- 
ras, em direcção vertical; e perdeu-se de vis- 
ta, não tanto pela grande altura, a que 
vingou, como pelos nevoeiros, que tólda- 
vão os ares naquella conjunção : de espaço a 
espaço, e por entre os claros das nuvens; se 
enxergava boiando por de cima delas : che- 
gado a certa altura comezou dedeclinar, des- 
crevendo uma curva; atravessou o Sena de 
Leste a Oeste, procurando a direcção dos 
pontos “principaes das collinas de Fombié- 
res; repassou segunda vez o rio um pouco 
mais abaixo da ponte de 'Pilsit, cortou o Rhó- 
dano, e baixou em à estrada de Venissieux. 
Não foi possivel ao aeronauta encontrar 
companheiro de viagem, posto offerecer ge- 
nerosamente toda a passagem por sua con- 
ta e risco; e é de suppor que com tal lição 4, 
deixo de ser tão generoso. 3 
Differe este balão, em quanto & forma, 
dos ordinarios; e esta differença evita o def- 
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feito da rotação, que os demais costumão 
ter, O modo de dar-lhe uma direcção de- 
terminada, é elevar-se até ao ponto de encon- 
trar uma corrente dar, que lhe corra a fa- 
vor; pois é sabido, que a certa altura se cru- 
sãio estas correntes, «e vão variando segundo 
“os pontos a que se vaisubindo ; e assim vem 
aser infullivel o achar, com mais ou menos 
facilidade, à boa maré, ou monção, que se 
procura. Julgamos , que esta particularidade 
jácra conhecida pelo Inglez M. Green, quan- 
do projectava a sua viagem dos Estados-Uni- 
dos para Inglaterra. 
R. L. 


Associação Dos Advogados de Lisboa. 


226, po: questão do Marquez de Castello 
Melhor relativa ao direito da redizima da 
Jlha da Madeira, depois de longo debate , foi 
a finul decidida na conferencia de 4 do cor- 
rente. De trinta socios que crão presentes , 
votaram .vinte e quatro contra o pretendido 
direito do Marquez ; tres não votaram, e 
entre estes o Sar. Emygdio Costa, que na 
discussão tinha pugnado a favor Vaquelle di- 
reito; o8nr. Antunes Pinto, que tinha fal- 
lado no mesmo sentido, deu-se por conven- 
cido na votação o Snr. Mendonça não estava 
presente; 0 8 Abranches votou à fa- 
vor, em conformidade com O que tinha sus- 
tentado durante « di ão, e foi seguido 
na votação pelos Surs. Beirão; e Abel Ma- 
ia Jordão , Vice-Presidente, 

o forão admitidos ha pou- 
, 'cotno socios hnorarios, os Sars. João 
de Almeida Garret, é Francisco de 
Paula e Oliveira, eua 


A 


“ CoNBULTA, 


227 E. em Sines uma armação de pes- 
| carina, que ha tempo immemorial está cons- 
|| tantemente posta à pescar em certo logar da 
costa do mer, pertencente a uma Sociedade 
da referida Villas 
Outra: Sociedade emprehendeo a mesma 
| péscu, e pertende lançar ao mar sua'arma- 
|| cão, no mesmo logar, em que « primeira ti- 
| nha posse de a lançar, pusse que até lhe foi 
| confirmada por Posturas do Conselho, 


PERGUNTA-SE 


Se “os proprietarios da nova armação po- 
dem , em prejuizo da posse immemorial ad- 
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quirida pelos proprietários-da antiga; e con- 
firmado nas velhas Posturas da Camara, lan- 
gar a sua no sitio em que o tem' constante- 
mente feito a primeira, valendo=se do meio de 
a lançar primeiro no mar? 

A Sociedade resolveo negativamente; e 
para isto; úlem d'outros' principios geracs 
doutamente desenvolvidosy funda-se; 1.º nos 
Alv. de 3 de Maio de 1802, e Dect; 
de 9 de Novembro de 1830, que dizem às- 
sim : aquelle == Será livre: a todos o pes-' 
car no alto mar, e suas costas, indepen- 
dente de qualquer licença = e este == Ficão 
abolidos todos os privilegios, que possão estar 
concedidos a alguma corporação, ou compar 
nhia para exereer qualquer ramo de pesca- 
ria: 2.º nas Ord. do L.º 2.º, Tit, 28 prince, 
e Tit. 2Tit. 45. 6. 10, que não admittindo 
posse immemorial. contra Decretos Reaes (ho- 
je nacionaes) dizem assim==e para prescri- 
pção das ditas cousas não valerá a posseuia- 
da immemorial, = 

A,J. F. de C. 


Nobre empreza Literaria. 


FRANÇA — PORTUGAL, 


BED) 
228 QuBanínan de Pariz muitos membros 
do Instituto, para diversas cidades: das Pro- 
vincias, encarregados de examinar tódos os 
mamuscriptos, de que possão haver noticia, 
pelas - bibliothecas do” reino. O plano é 
formar um cathalogo: geral de tudo, que 
neste genero possue aquella nação. Por tra- 
balhoso, e agro, que-tal encargoseja, e pa- 
rega, a quem sobre si o toma ; «idea dogran- 
de serviço, que nelle se  fuz ás lettras, e 
patria, tem tal virtude para aquelles, que sa= 
bem amar uma, « outra cóist que lhes fa- 
rá suave toda a fadiga com representar-lhes 
vivamente a grandeza dos resultados, que 
nunca tardão em corour de gloria, quem às- 
sim tida pela de sua gente. Quantas rique- 
zas litterarias, e historicas, não poderiamos 
nós aparar ainda hoje; se o amor do nosso 
credito nos levasse a seguir este exemplo !'Dar- 
de, e ínuito tarde (dirá alguem); iria já a 
diligencia , que bem roubados nos deixáram 
os i Mas em o nosso entender não 
acudiriamos tão tarde, que não desentranhas- 
semos do pó muitas preciosidades, que ainda 
nos restão salvas das depredações; não por 


virtude nem por zelo, senão por ignorancia 
do que são, e do quanto valem Muitas sem 
duvida estarão onde menos se esperão; por 
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esses cartorios, e archivos, em cidades, e vil- 
las; das Provincias; d'aquem e alem mar, 
onde não ha quem as entenda, nem possa 
rastrear-lhes a era. 

E quando fosse baldada toda a esperança de 
novas achadas, não seria coisa de pouco tomo, 
conseguir noticia bem ordenada do que ha, e 
conserval-o a bom recado, para que não con- 
tinuemos a vel-o ir de barra em fora engrossar 
bibliothecas estranhas. A publicação de um ca- 
thalogo, onde se mencionassem estes manuscri- 
ptos, O logar onde párão, e a pessoa, que 
por elles responde, era já uma boa fiança de 
sua conservação. Não é nosso animo provo- 
car com estas reflexões os queixumes dos nos- 
sos economistas : foi lembrança renovada pe- 
lo zelo, e actividade, com que sabemos tra- 
tar-se este assumpto em França; e por en- 
tendermos, que, entre nós, e nas actuaes cir- 
cumstancias, em que se acha a nossa historia, 
é isso uma: necessidade publica. 

F.M. P. 8, N, 


Poesia Mactonal. 
Adrertencia prévia. 


229 EE) presente é comêço de uma serie de 
capitulos, que, assim pelo ussumpto, como pe- 
lo Auctor, o Sr. ALmeiDA GaRRET, promettem 
saír; sobre mui agradaveis , grandemente pro- 
veitosos; e instructivos. Não contente denos 
haver dado riquissimos exemplares de Poesia 
Nacional, o avetor DE A pozinDa « CanõE: 
e D.-Bravca , traça hoje historiar-nos , com 
aquella mestria, que nacionaes, e estrange 
ros, em seus escriptos lhe reconhecem , «at ori- 
gem, e progressos, desta mesma Poesia; e, O 
que mais, e melhor é, salvar da destruição , 
que os ameaça, os tradicionaes fragmentos, 
que della permanecem: por alguma teimosa 
memoria de velhos, de avós, de aias, mór- 
mente lá pelos ermos, € brenhas, dessas pro- 
vincias mais remotas. 

Sabemos , que já muitas destas cantilenas 
narrativas , despresadas de letrados, por aquil- 
lo mesmo , que mais as recommenda , que é 
sua muita singelez, e gracioso desalinho, têem 
sido colligidas pelo nosso Auctor, á custa de 
muitas diligencias, e perseverancia de largos 
annos. E boa fortuna foi a nossa de poder- 
mos ajudar tambem a sua collecção com o 
fructo, que de igual empenho haviamos co- 
lhido, já por nós, já por nossos amigos, as- 
sim nas terras da Beira, e Minho, como nas 
do Alemtejo. 

A empreza do Snr. Garret é daquellas, 
que por suas visiveis, e palpaveis, vanta- 


gens, ninguem deve deixar de abençoar, e 
coadjuvar. 

Rogamos pois a nossos Leitores , que, em 
remuneração do gosto certo, que lhes have- 
mos de dar com a successiva publicação des- 
tes capitulos, procurem brindar-nos com to- 
da e qualquer tradição, que deste genero 
possão desencantar, embora incompletas , vi- 
ciadas , erradas , ou apparentemente frivolas : 
o que tudo será por nós, mui pontualmente , 
passado para as mãos, a que já é devido, e 
que tão destra , e cuidadosamente , o saberão 
aproveitar. 


A Redacção. 

I 

Horacio, que foi um grande homem , 
paciencia, meus caros irmãos Romanticos ! 
euja Arte Poetica ha-de sempre ser para toda 
a poesia, de todas as edades, de todas as es- 
cholas, e de todas as nações, O que são para 
a Moral os versos de ouro de Pythagoras, 
um codigo eterno de regras inalteraveis; 
Horacio louva sobre todos aos poetas latinos 
que ousaram desvisr-se do trilho batido dos 
Gregos, e celebrar emfim as acções de sua 
propria gente, deixando em paz as Medéas e 
os Jasons, a interminavel guerra de Troia e 
essa perpétua familia dos Altridas. 


»- Race d' Agamemnon qui ne finit jamais, » 


Os nossos primeiros trovadores e poetas, que 
mal subião, talvez, é se tunto,s o Lalim 
musárabe dos bons monges de Lorvão ou de 
Cucujães, e que, de certo, nunca leram Ho- 
racio, nem o entenderião, seguiram com tu- 
do melhor, por mero instincto do coraçã 
as doutrinas do grande mestre, que não co- 
nhecião, do que depois o fizeram os poe- 
tas doutores e sabichões, que no seculo XVI 
nos transmudaram e corromperam todas as 
feições de nossa poesia nacional. 

i Longe de mim a ingrata e presumpçosa 
vaidade de desacatar as venerandas barbas 
dos nossos dous Boileaus de Quinhentos, Fer- 
reira, e Sá de Miranda ! ; E quem ousará pôr 
os olhos fittos no Sol de Camões para lhe 
rastrear alguma leve mancha, se a tem? 
E todavia esses tres grandes poetas , grandes 
homens , grandes cidadãos , e grandes philo- 
logos, são, os que, cheios de Ariosto, de Pe- 
trarcha, e de Dante, com os olhos crava- 
dos no antigo Lacio, e na nova Itália, de to- 
do esqueceram, e fizeram esquecer, o tom, e os 
modos, da original e genuina poesia nacional 
dos nossos primeiros trovadores. , 
+ Os nossos visinhos de Castella nunca che- 
garam á perfeição classica da litteratura por- 
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* tugueza, mas ficaram mais nacionaes, mais 


originaes, e por consequencia maior, e mais 
perduravel, e mais geral nome obtiveram, e 
conservaram no mundo. 

Toda a Europa lê hoje os Lusiadas: é ver- 
dade. ; E por que!; Será pelas fórmas virgilia- 
nas do poema? pelos Deuses homericos do 
seu maravilhoso ? pela belleza dos modos, que 
só nós sentimos bem? Não: é pelo que téem 
de poesia original, propria, primitiva: por 
quanto era o Camões poeta tam portuguez 
n'alma, que as mesmas harmonias, homé- 
ricas e virgilianas, os mesmos sons classi- 
cos, selherepassaram debaixo dos dedos d'a- 
quella sincera e maviosa melodia popular; 
que respira das nossas crenças nacionaes , da 
nossa fé religiosa, do nosso fanatico (e it da 
bem que fanatico) patriotismo ; da historia 
(meio historia, meio fabula) dos nossos tem- 
pos heroicos, 

A nossa poesia, a nossa litteratura , preci- 
savão retem peradas nos principios do seculo 
passado, que estavão uma coisa informe e 
laxa: erão cordas castelhanas em segunda 
mão, cordas italianas, de má fabrica, as uni- 
cus da lyra portugueza. Veio o Garção, o 
Diniz, e o Filinto, depois o Bocage, com to- 
dos os satellites d"estes quatro grandes plane- 
tas, e restauráram a lingua e a poesia (a 


SA prosa não) mas pelos antigos modos classicos, 


agora deduzidos pela reflexão franceza, bem 
como no seculo XVI o tinhão sido pela re- 
flexão italiana. 

Fallou portuguez, e fallou bem, cantou 
alto esublime a nossa poesia, mas uinda não 
era portugueza. 

Estava corrido o primeiro quarto deste se- 
culo quando a reacção do que se chama ro- 
mantismo ; por falta de melhor palavra ; che- 
gou a Portugal, 

Vamos a ser nós mesmos, vamos à vêr 
por nós, a tirar de nós, a copiar de nossa na- 
tureza, e deixemos em paz 

Gregos, romãos, e loda a outra gente. 

1 Que se ha de fazer para isto? ; Substituir 
Gotthe a Horacio, Schiller a Petrarcha, 
Shakspeare a Racine, Byron a Virgílio, 
Walter Scott a Delille? 

Não sei que se ganhe nºisso, senão dizer 
mais semsaborias com menos regra, 

O que é preciso é estudar as nossas primi- 
tivas e genuinas fontes poeticas, os Toman- 
ces em verso, as legendas em prosa; as fa- 
bulas e crenças velhas, os costumes, lê-los no 
mão latim musárabe, ou meio gôdo , no mão 
portuguez dos foraes, das leis antigas, e no 


castelhano do mésmo tempo — que até o se- 


culo XV, a litteratura das Hespanhas era to- 
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da uma—s o tom e o espirito verdadeiro, 
estudá-lo no grande livro nacional. que é o 
povo, e as suas tradições, e assuas virtudes, e 
Os seus vicios, e as suas crenças, e os seus er- 
ros. — E por tudo isso é que a poesia nacio- 
nal ha de ressuscitar verdadeira e legitima, 
despido , no contacto classico, o sudario da 
barbaridade, em que foi amortalhada, quan- 
do morreu, e com que se vestia, quando 
era viva. 

Reunir e restaurar, com este intuito, as 
canções populares, xácaras, romances ou ti 
mances, soláos, ou como lhe queirão cha- 
mar , é um dos primeiros trabalhos , que pre- 
cisamos, 

Os romancinhos de Adozinda e do Bernal 
Francez, que se publicaram em Londres em 
1828, são amostra, do que se píde fazer; mas 
é pouco de mais. 

O auetor d'este artigo seguirá dando parte 
aos amantes d'este nosso tão interessante gé- 
nero, do que tem achado, e do que tem ima- 
ginado , e do que tem ajuntado. 

Dirá tambem o que pensa sobre a sua ori- 
gem, que uns querem que seja mera custe 
lhana, outros toda portugueza. 

Ajudem-no, os que tiverem alguma coisa 
que lhe comunicar, sejão observações , col- 
lecções, ou meras indicações ; que elle agra- 
decerá e aproveitará tudo. 


Congresso Seientifico, 


' 
ITALIA. 


4 Sessão. 


230 E2, sceção de Anatomia comparada: 
Zoologia, e Phisiologia , leo Alberti, de Lu- 
ca, algumas observações sobre os Leppidut- 
teros Paquella provincia, mostrando pela mes- 
ma occasião o desejo de que os Entomólogos 
Italianos se occupem da compilação de uma 
Fauna Entomologiea d'esta Peninsula. 
Paulo Savi communicou as suas idéas so- 
bre a estructura do systema nervoso do or- 
gão electrico da torpilha ou tremelga. 
Nasecção de Physica e Mathematica , €Ca- 
gnazzi apresentou um instrumento , que ideá- 
1a, à que deo onome de Tonvgrapho; expoz 
os principios em que se funda, e mostrou com 
experiencias o uso que d'elle se podia fazer. 
we Luiz Bonnaparte mostrou duas 
laminas de platina, douradas pelo processo 
de De-la-Rive, observando que a douradu- 
ra vinga melhor nºaquelle metal do que na ? 
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(% O Conero Bellani leu uma memoria tr: 


; tando das difficuldades que se oppõem «o es- 
tabelecimento de Observatorios meteorologi- 
|| Cos; ao que retorquirão diversos mathematicos 
que essas dificuldades só provavão a necessi- 
dude de adoptar um systema regular de ob- 
servações. 

O Professor Matteuci, discorrendo sobre o 
mesmo objecto na parte em que he relativo 
á electricidade atmospherica , fallou nas cau- 
sasd'ella , referindo algumas observações fei- 
tas sobre as bolhas de que se levanta o aci- 
do borico nas marinhas da Toscana, e cujo 
resultado seria destruir a opinião geralmente 
admittida, de que a evaporação , acompa- 
nhada da decomposição cltimica , seja causa 
da electricidade atmospherica ! 

Na secção de chimioca , leu o Professor Pe- 
retti uma memoria com o titulo — Novas in- 
vestigações sobre o acido lutico. 
| O Professor Paisser, principiando por tuzer 
observar que de todos os meios que se hão 
tentado alim de purificar o azeite de peixe, 
e mais ainda para tirar-lhe o mão cheiro, 
nenhom havia vingado , pedio ao Congresso 
que lhe fornecesse alguns esclarecimentos so- 


tma vez resolvido aquelle problema, muito 
deverão ganhar as artes industrines. 

Nesceção de Chymica, Renzi participou o 
resultado de diversas analyses da Perite, feitas 
pelo Princepe Luiz Luciano Bonnaparte, em 

ija substancia achou tambem algum itrio, o 
que deu Jogara uma discussão entre diffcren- 
tes sabios sobre se convém ou não formar, 
por este motivo, uma nova especie ou va- 
riedade mineral, 

O Professor Collegio leu uma carta d 
Elias de Besumont sobre os Echinis E 
(peixes petrificados) do Veronezo. Barelli leu 
um discurso sobre a necessidade de fundar 
escolas especines de mineralogia e metaltu 
nos diversos es UNOS, 
Na secção de Botanica e physiologia ve- 
getal lén o professor Brignoli uma memoria , 

cujo objecto er examinar as diversas asse) 
« es expendidas na physiologia vegetal do pro- 
fessor Candolte quando trata dameção da luz 
sobre a ascensão da seiva da transpiração , 
« formação dos principios immediatos. 
Deu esta memoria lugar a muitas observa- 
gões sobre as causas das diversas mudanças 
de cdr nos vegetaes expostos a difitrentes uc- 
ções de luz. 

O Doutor Riboti pedio que se nomêe uma 
commissão para examinar as suas experien- 
*« cias phrenologicas, 

O Dr. Semola leu uma memoria sobre a 
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bre este objecto, que é de natureza tal, que |) 


ourina ferruginosa, e o Doutor Rivachi ou- 
tra sobre a circulação uterina e placental, 
em que nega à communicação directa en- 
tre a madre e o feto, Esta ultima foi ple- 
namente approvada pelo Doutor Berini'por 
quadrar com as suas proprias experiencias, e 
com as de Rigacci, Mascagni, e Civinini. 
Leu-se uma memoria do Doutor Thaddeu 
de Gravina intitulada == Investigações expe- 
rimentaes para achar a verdadeira é precisa 
acção do sulphato e citrate de quinina. 
“Na secção médica apresentou o professor 


-Cittadini um livro em que propõe novos pro- 


cessos para diversas operações, eo Professor 
Portal uma memoria sobre córte de utero em 
caso de reviramento. 

Abriu-se depois a discussão sobre um appa- 
relho do Professor Cittadini para praticar a 
cistotomia com talho bilateral. 

O Doutor Viti de Montvaschi leu algus 
mas reflexões sobre um caso de operação do 
trépano, 

(Continuar-se-ha.) 


O Congresso de vinhateiros, 


WURTIZURGO. 


231 Damas serão ainda nossos leito- 
res da noticias que lhes demos, em o artigo, 
77, dos aprestos que se fazião, e da concur- 
rencia, que ia acudindo, para se festejar com 
toda o pompa a pr meira sessão do Congres- 
so de lavralores de vinho, em o dia 6 do 
passado Nevembro, na cidade de Wurta- 
burgo, em Alemanha: agora é razão, que 
demos conta do que por lá se foz; quo este 
é o unico gozo, que-podem ter os que não 
vão à festa; folgar nºella. 

Reunido um grandissimo numeto dos mem- 
bros do Congresso; tomou a presidencia Mr. 
de Weiabach, e abrio a sessão com um ex- 
cellente, e patriotico discurso, mostrando a 
grandeza, eo merecimento do serviço, queos 
agricultores de vinhas fazião ao seu paiz: com 
bustante vchemencia sustentou a perfeição, e 
melhoramento, que a Alemanha tem con- 
seguido dar ao fabrico dos seus vinhos, eter- 
ininow animando os que se-dedicão a este ta- 
mo da agricultura, Seguiram-se a este mui- 
tos outros discursos dos representantes dos di- 
versos pentos, mostrando cadaqual sum affei- 
são ás varias especies de productos deste ge- 


nero, que largamente exaltou.. Discutio-ses. 
e orou-se copiosamente, sobre a preferenciados 
methodos deeultivo,e fabrico dos vinhos, tan- 
to das numerosas especies d'uva, como:d'ou- 
tros fruetos. Depois de tratados com toda: a 
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gravidade, e talento, estes assumptos: de in- 
Leresse nacional, ouvidos os pareceres sobre 
as propostas, e lidas todas as memorias, e 
correspondências concernentes | ao. melhora- 
mento deste precioso ramo de industria agri- 
cola, acordou todo o Congresso em termi- 
nar suas fadigas por uma fórma esplendida , 
ecngradavel; para que os membros, que u 
elle vieram de logares mui distantes, refizes- 
sem suas forças, e regressassem risonhos e 
alegres para suas cazas, Deu-se para este fim 
em o-dia 7 um lauto banquete; e rema- 
tou-se o festejo deste dia com a representação 
uma excellente peçu no teatro. Em a se- 
guinte noite houve ainda maior, e mais pu- 
blica, festa. As tavernas, adegas, e infinit 
casas de bebidas, 'se adornaram , e se allu- 
miaram' com todo o primor pelas extensas 
ruus do castello dos antigos Princepes, Du- 
ques de Pranconia, Foi grandissima a fre- 
quencia de pessoas de differentes classes, que 
alli carregou de todas'as partes; e entre tão 
grande concurso sobresahia o zelo dos mem- 
bros do Congresso, que não foram remissos 
em apparecerem em os logares, onde se lhes 
dedicavão tão lisongeiras honras. Renova- 
tam-se aqui os discursos dos oradores sobre 
assumptos tão presentes; porém, mais senho- 
tes da materia, recorrião antes às verdadei- 
tas provas, doque a declamações. Assim pas- 
saram aquelhy noite entre argumentos, con- 
cantilenas, musicas, e outros folga- 
res. Em a seguinte deu a Sociedade dº Harmo- 
nia um riquissimo baile ; mas sem embargo da 
grandeza, e magnilicencia, que reinavão nes- 
teaeto, não teve a força de matar as sau- 
ades da véspera. 

Para levarmos ao cabo esta narração, men- 
cionaremos uma circumstancia referida “pelo 
Correio Belga. Uma Senhora , Collaborado- 
ra da Gazetta da Aldea, insiriu neste jornal 
um eurioso artigo contra o mal que a fre- 
quencia dos Congressos produzindo em 
muitas casas, e principalmente este de Vi- 
nhateiros, pela uuzencia dos seus chefes, 
a quem é pouco o tempo para assistirem ás 
sessões , ficando suas mulheres, e filhos, e o 
governo domestico , desamparados. Parecia, 
que se levantava uma grande tormenta, e 
os membros deste Congresso erão os primei- 
tos, a quem os'tiros se apontavão; mas o 
bom acerto de mandarem uma pequena pi- 
pa de excelente vinho á Redacção A'aquel- 
le jornal, fez serenar os animos dos collaho- 
radores e convencel-os com prova tão evi- | 
dente, de que-o Congresso não era tão mão, 
como o pintavão as saudosas e economicas | 
matronas. FM PS. Nº 


151 


O Gil Bro; da Seiencia. 
Exemplo muito para meditar. 
BAIXOS-PYRINEOS. 


es? B. um ameno e formosissimo paiz 
onde a natureza se ostenta revestida de todas 
suas galas, e a gente, conservando quasi a 
innoceneia dos tempos primitivos , só se des- 
vela em gozar, e merecer, tantos beneficios 
do creador; n'uma das mais bellas provin- 
cias da França, cá para as cercanias dos 
Pyrinéos, vive um Pastor, por nome Gustão 
Sacaze , que, a sós com Deos e comsigo , al- 
cançou logar destincto entre cs homens de 
quem, no século actual, a França, com ra- 
zão se glotia. RA 

Dos calados moradores d'aquellas partes já 
pode ser que nunca pela historia encontras- 
seis noticia; que não é a verdadeira felici- 
dade a que fere nos olhos, que seescreve, e 


| que se lê; mas de álgum viajante bem po- 


dereis ter sabido que, desde ós tempos mais 
apartados, se tem por lá mantido uté hoje o 
viver patriarchal é pastoril, que dão a Tem- 


brar as mais doces paginas da velha biblia, 


ca egloga tradicional da velha Sicilia. Poda 
a sciencia, e officio, que de pais à filhos se 
herda, é um pouco tracto da terra, e muito 
dos rebanhos: andão-se derramados, e con- 
tentes, pelos recostos, e coroas dos montes, 
só acompanhados da turba de seus gados, e 
rafeiros, e de seus cantares, que são à con- 
versação dos solitarios. Ora pois, nestes mon- 
tes mui verdes, e mui ricos, sem seus donos 
o saberem, de inindas variedades de plan- 
tas é flores desconhecidas em outras regibes , 
este Sacaze, profundo observador, e levado de 
seu vehemente inslincto, se consagrou ao es 
tado dos misterios da vegetação, Ouvira clle, 
a quem quer que fosse, ter havido homens 
que já ao mesmo se applicaram, € enriquece- 
ram a sciencia, ordenando, é arrumando , 
as plantas, pelas diferenças e semelhanças 
que nºellas descobrião, e pelos acertados no- 
mes que lhes punhão : alguem lhe fallou em 
Linneo, e sua classificação; é este só rílio- 


sinho de Tuz , confuso, equasi nulo, come- 
cou para logo a descobrir caminhos novos 
diante do seu espirito! Diligencias, ajuda- 
das do acaso, Ihe deparáram um Linneo, 
Imaginai o seu alvoroço! mas que desen- 
cantamento quando , abrindo o, e esperatido 
ver rebentar de toda a parte torrentes deins. 


trucção , se vio á barba com uma lingua en- 
riçada e escura, em que O seu talento, que 
lia por cima nas paginas da natureza, nem | 
se atrevia a soletrar. Irritaram-se os desejos, | 
cresceram as forças; arreimeteu com olatim : | 
ia só, mas ia; o seu Padre Cura, (devia 
de ser homem de caridade) lhe acudio com 
um diccionario roto; um estudante com uma 
grammatica ; com isto só, -e comsigo, tanto 
| poude, e tanto fez, que em pouco tempo 
sábio extremado latino, traduzindo, escre- 
vendo, e até falando. Ainda mais, Apre- 
sentava-lhe Linneo inhumeraveis figuras de 
Plantas ; quiz desenha-las; e dentro em pou- 
cos mezes, sem guia, nem mestre, já sabi; 
| trasladu-las fielmente, 

'  Affoutado já para siudos e bem senhor do 
| sistema Linneano, abulançou-se a uma clas- 
sificação das plantas dos Pyrinéos, pelo me- 
thodo do naturalista suéco. Dez annos ha que 
entende com tão importante obra, a qual 
já mesta hora lá tem rettidas em si 2,200 
especies; monumento valioso para a sciencia, 
e, para quantos o chegão a ver, espantoso 
sobre todos 05 espantos : de outros dez annos 
carecerá para a terminar, pois apezar de ser 
havido por sabio em toda a França, nem por 
isso renunciou o amanho, pelas proprias mãos , 
dos poucos torres que de seus pais herdá- 
ra. 

Não pago dese ver naturalista e desenhador, 
quiz tambem ser musico; e como para cHe que- 
rer e poder foram sempre a mesma cousa, 
tambem selogrou deste novo desejo ; a pon- 
to de até inventar um instrumento, de que 
se'contão maravilhas: é um genero de alau- 
de, com 8 cordas, cujos sons são harmonio- 
| sissimos. Fez tambem uma rebeca de nova 
«arte, € tanto nºeste, como n'aquelle instru- 

mento, desempenha trechos de sua invenção. 
Para tudo ser emfim este homem singular, 
até é poeta, e reina em seus versos, elegan- 
cia de estilo, e pureza de dicção. 

Mal podia tamanho merito deixar de ser 
reconhecido e apregoado ; chegou á noticia 
do célebre naturalista Jussieu, e muito ha 
que gira uma correspondencia continua, e de/ 
parte a parte proveitosa, entre o sabio pro- 
fessor e o pastor modesto, que delicada, e 
generosamente, lhe está sempreenviando her-| 

| varios Pepençdos com um gosto e cuidado! 
pasticulares, Vais plútas hão incomó reco 

ido o seu nome, honra que elle toma pela 

mais subida recompensa de seus trabalhos, 

Não é terra aquella boa terra de França 
para deixar sem muito apreço aos Gastlons Sa- 
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confrade, acompanhada de uma carta, ex- 
pressa e concertada pelos termos mais lison- 
geiros, Forcejou a principio aquelle opulento 
pobre homem por se eximir á carga de tama- 
nha honra; mas foi-lhe forçoso render-se, e 
aceitar; e já em muitas outras Academias de 
França. foi Gastão Sacare proposto, e par- 
ticularmente recommendado, para Secio Ho- 
norario, , 

Aos banhos de Eanx- Bonnes affluem con- 
tinuamente pessoas de todas as jerarchias; nem 
uma só deixa de visitar a Gastão Sacaze. Na- 
da até hoje lhe tem alterado a modestia; mas, 
sem embargo de trazer o carapuço classico 
dos trabalhadores da sua -aldêa, ede andar ves- 
tido como os demais sertanos, tão cortez é 
delicado se ostenta em seu tracto, que ninguem 
o diria creado por brenhas, senão sim em sal- 
las de alguma boa cidade. 

Rematemos copiando textualmente o que 
a este respeito lemos no Itinerario de Mo- 
reau, Depois de haver debuxado a vistosa 
aldéa de Bagés-Beost, acrescenta: 

» No meio. d'estas humildes pousadas  pa- 
rece tespirár um pouco deorgulho, uma casa 
de simples e nobre apparencia, que nenbum 
estrangeiro deixou jámais de visitar em pas- 
sanda por estes sítios, ou perto deles. E''o 
domicilio de Gastão Sacaxe, dum pobre pas- 
tor, de um botanico insigne, cuja nomeada já se 
vai derramando por toda essa Buropa; é4 casa 
dum montanhez obscuro, a cuja-sciencia todos 
ubaixão n cabeça. 

» Procurai-o em 


hora que não ande como 
gado pelo monte; mostrar-vos-ha seus her- 
varios, «ou jardim, onde crescem, scientifica- 
mente classificadas, as mais bellas e raras flo- 
res, seus desenhos, suas poesias achareis 
nºelle um naturalista; um pintor; um musi- 
co, eum poeta; e a par de tudo ou talvez 


antes de tado, um pastor. 2 


A. M. de €. 
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233 Bibliographia Portuguea. 
B. Nada mudamos ordinariamente nos Titulos. om 


jo dus materias , das diversas obras que, nos, “ão, 
e-ha assim mais seguro juiso de seus anoto- 


expo 
remetidas. Far-s 


res. 
Formulario Geral Mélico-Cirargico, ou Guia Pratica do 
Médico, do Cirurgião e do Pharmacentico, por JB. Car- 


caes. Uma Sociedade scientifica de Pau, nos 


Baixos Pyrincos, lhe enviou uma pateutede 


| 


Juso Klerk, Cirurgião aprovado em mediciva pela nos 
vissima escola Medico-cirurgica de Lisboa, membro ele 


as da mesma Cida- 


SR ctivo da sogiedade das Sciencias Mé 
0 de Medicina de 


de. & Socio correspondente da Ácas 
Cadiz. 

O Anthor dividio 6 sen trabalho em dez partes distinctas 

A primeira consiste em um Memorial therapentico mé- 

ico.cirurgica 
devem pôr em pratica no tralamento de cada vina das 
mibléstias do furo inédico-eirurgico. 

A segunda, regras que o pratico déve seguir para bem 
formular, ; ' f 

“A terceira , uma taboa comparativa dos pesos modernos 
frahicezes cui 0s antigos, em números redondos. 

“A quarta, substancias simplices arranjadas pur classes, 
como tonicos , excitantes, emulieotes. ele. 

“A quinta , formulas contidas neste formulario, e colloca- 
das, segundo seus usos therapeuticos, alphabeticamente- 

“A sexta, as diversas preparações phiariaceulicas, alpha- 
belicamente collogudasr 

A selimas um appeudice com todas as formulas do for- 
múlério de Me Magendie , e rellesõesdo auctor sobre ellas. 

A oitava , um segundo appeudice com todas as substan- 
cins simplices alpliabetiçamento colocadas, com suas dó- 
ses e rodo dadministração. 

A. nona, esidados geraes e meios a empregar nas 
versas asphyxins, 

A décima, cuidados geraes e meios.a empre; 
véráos envenenamentos. 

Não temos a gloria, diz “o anctor, de apresentar um 
formulario completo, de que hoje Lanto se caceco ainda 
[or que leneiguamos em breve laser] ias sin um memorial 
ihcrapeutico portugues y cuja uccenidade desde muito tem- 
po exporimentmos , “é que pode ser consultado: em todas 
as ocensides é circumstancios: 

Pede-se-nos que iasiramos q, anúmncio, seguintes 

Achio-se impressas 13 folhas da obra classica, que tem 
por titulo :, Dikecrónio FUNDAMENTAL DA Ixeravcçau 
Pitistania uúícá organisação deste gesero, que servirá 
de guia nos Educadores, com (Grme progresso tos educay- 
dus, e do mai particulas ulilidado para todos vs com- 
merciantes, caixeitos, e pessoas alúidas ao Ireto mer. 
cautii. Esto volume, que hude exceder a 20-fulhas dim 
preséão, contém aa seguintes niaterias: Reflexões sobre os 
ja reconhecidos abusos na. vulgaridade da mesma Insteuc- 
qão Primarini—Regras de Caligraphia, pura instruir no 
perfeito caracter da letra. Inglegs: — Colleeção de cartas 
eài estilo moderno nós caracteres de imanhscripto para uso 
dos “aluninos nas núlés de Primeiras Letrus--Questões 
commercines d'Arithmetica ; “com Lhdoria e pratica da 
mesma sciençia, formando uma postilla methudica, == fis. 
clarecimento facil para aumerar sem linile em caracteres 
romanos. — Elementos da Gramarati ugueza com 
servando- à emsenciálidade em termos luconicus. — Orlho- 
graphia receatemento usadas apontando as best fundiulas 
us dos nossos Orlhógraphos — Aútulyse Gramiuatical na 

das orações, para il ilgpção completa da lia- 
guagem materna. — ndo de Civilidade para meninos 
e adultos. — Rellexões civis, e moraes, em 15 parazrafus, 
para de viva voz, um dia por sémana, se exburtarem os 
alumnos nas mesmas aulas de primário ensmo, demuns. 
trando-lhe, a lenebrosidade dos radeios, qi deslustram 
o cidadão , e origião u sua irrepacavel desventnra. 

Sulsereve-se para esta obra com 550 réis na loja de 
Bordulo, run dos Capellistus n.º 20%, onde, depois de 
concluida a impressão, sólsente se achará avulso “por 
800 réis. 

Eabiná luz— Arte do Cosinhéiro e do Copeiro, obra 
inteiramente nora, com avisos mui importantes sobre q 
prudente uso dos alimentos, varios tmethodos de fazer duces 
é licores, a aeseripção e estampa ide mar utensiliodenovo 
invento O Clibano, é onras estampas, que eusmam vacr. 
cigo das mêsas cum, simetria é bom arranjos 1 vol. em 
8.º france, de 328 paginas. 


r nos di- 


on iulicação dos diversos meios que se | 


153 


234 Manual de Anatowiia geral é deseripliva, conforme com 
as explicações dó Dr. Sanches, por seu discipulo Gervasiu 
Sanchez Aparício. Ê 

Instrucções sobre os primeiros e segundos dentes das 
rap etratado de Hygiene dos dentes, por Antonio Ro- 
onto. 

Manhal coinpleto de ensino simultaeo, muluo, e mixto, 
por Laureano Finguerolr. gd 
: Historia da Philósophia Universal, por Sebastilio Quia- 
ana. 

O passado é o futúro do paso, pélo Abade Lauthe- 
nais, traduzido chi hespanhol. , 

Prempluario alphabetico de 1 
Carrillo y Sanchez. 

Nova lei agraria, por Diogo Gonzaléz. oa 
Principios de linguá castelhana , por Pedro Martinez Lo- 
per. é | 
Contos phantâsticos, órigindes, em verso, nó gosto dos 

dê Hoffmann, Nodier , Dumas, etc. b 
Napoleão, poema , por João António Sazatóruil. 
Ensaios póeticos de Salvador Bermudkz dé Castro. 
Gaterit dramaticá — O vivo é o pintado — evimedia 

3 actos de Manoel Breton de los Herreros — O Alho 

témpestade =druba ém 5 actos. 


lução, por Pedro | 


ITALIANA. 


235/4 Galeria Real de'Túrim, iliustrada, por Fo Robér- 


to d'Azeglio. O formato é em folio grande ; - e o papel 
velino assetinado, da 1.º sorte. k 
Apresentaráresta ubra importante os mais nomeados qiin- 


dros da Galeria Roal, é cumpór-seha ao todo de HO ca- 
deraos, cada um ds quaes terá 4 gravoras, que té hão con. 
fiado ao: buril dos útuis celebros artistas itúlianos. Já se 
achão á venda 21. 7 


Historia de Napoleto por Laúrent ;º de Ardeche , 
com pinturas do célebre Horácio Vernot; traduzila em | 
italiano, por” Antómio Lissóni. 1 vol. em 4.º grande, com 
5U0 desenhos intercaladus nv texto. Está completa a obra. 

O diabo coxo de Lesaze com 200 gravuras: originhnes , 
por Tony Sohanot. 1 vol. em 4º Wroch. Está acabado. 
| Viagem á Russia meridional e á Crimes, pela Hungria, 
'Mold iu, e Valachia, feita em 1837, debaixo (la dire: 
qto do Conde Auatole de Demidol”. 1 vol. em 4º com 
d4 gravuras de Raffet. Sabiram já 23 caderbos. 

* Compendio de Geographia , feito sobre uma nova baze 
Conforme cum os ultimos tratados de paz, «cum as recen- 
tes descobertas de Adriano Balbi. Terá 2 vol. em 4.º 
Ainda não chegou o “1.º “caderm 

Olservações de Alexandre Manazoni sobre a moral ca- 
lholica, 7 vol. em 1º broch. Está completa a obras 

Culleeção, de alphabetos com fizoras para uso dos me- 
ninos que-aprendem a ler. 1 vol- em 18, broch. Cum- 
pieto. 

Elfigie e descripção de Constantinopla, com uma no! 
cia subre as Toigrejas célebres da Asin-Menor, (e outros 
sitios do Levarite, com 100 vistas gravadas em aço, e dese- Kf 


nhadas nos proprios luzares, por primorosss artistas. Terá 
L vol. em folio , digidido-em 6-cadomos. Já subiram 42. 

Geographia iconographica com perto de 50 vinhetas, 
representando paises, cidades, lrages, e monumentos, revista 
e augmentada, por 8. B. Carta. Deitará 1 vol. em 4.º 
dividido em 100 cadernos. Por ora só sahiram “d 

Genio do Cristianismo de Chateaubriand, traduzido por 
Luiz Toccagui, Tem 700 gravuras, e forma am só volume em | 
4.º Achio-se é venda 42 cadernos. RE 

Grecia histurica ,. piltoreser, e desceiptiva, por Luiz 
Cieconi, com bellisimas gravaras, feitas em Londres. Eur. 
murá. um vol. em 4.º, que, úlem das gravuras, terá 400 
vinhetas no testo. Ainda não chegou. 

Historia da Igreja de Turim, descripta e (illustrada 
desde os tempos apostolicos até 1840, por G. B. Seme- 
ria, 1 vol, om 4ºº broch. Está a obra complet 

Diccionario Geographico Universal, extrahido das obras 
mais, rocentes e acreilitadas de Geographia, por G. B- 
Carta, 2 vol. em 4.º Sabiram até hoje 2 cadernos: 

Aventuras de Telemaco, por Kenelou, Lraducção rontana 
de D, B., coty 140 gravuras. Formará E vol. cm 4.º Já 
sabiram 16 cailernos. 

Memoria] de Santa Helena, pelo Conde Las Caser, 
seguido de — Napoleão. no exilio— com 500 gravuras do 
célebro Charlet. Deitará a obra toda dois espleadidos vol 
mes , igunos, em Iypo formato, á Historia de Napoleão , 
gula é complemento. — Achão-se á veada os primeiros 
12 calernos. 

Hector Fieramosca 


por Maximo de Azeglio, 1 vol. 
vem 4.º com 400 vinhetas. Sahiram já 24 cadernos. 

Os noivos, por Alexandre Manzoni, edição revista pela 
author. 1 vol. em 4.º, com 500 vinhetas. Sabiram já 24 
cadernos. - 

Historia da monarchia de Saboya, por Luiz Cibrario 
1 vol. em 8.º broch. 

Reflexões de lois homens de Estado sobre a vida militar. 
1 vol. em 8.º broch. 

Vantageos da mulher instruida sobre a que o não é, 
per Francisco Buzai-Bonfichi. 1 vol. em 8.º broch. 

Pedrinho , contos e novellas, aptosipara dirigir o a 
to 0,0 cotação dos meninos. L vol, cm 18, com 60 
nhetas. 

Balracomiomachia, on batalha das rans e das ratos, poema 
de Homero , novamente vertido por Carlos Grassi. 1 vol. 
em 8.º broch. 

Obras escolhidas de escriptores ilalianos do século XIX. 
Estão é venda os Tomas 1,2, 3, e cada volume (ór- 
ma mma obra completa. 

Obras georaphicas, estatísticas, eontras, de Adriauo 
Balbi, recopiladas , e orlenadas pola vez primei por 
Engenio Balbi. 3 vol. em 12 broch. 

No .B. “Todas as obras precadentes se achão á venda 
ec casa do Sur. Plantier (ua ra do ouro), nuico agente 
em Porlugal da Saciedado Typographica ltalixna de Tas 
rim, 

Sabemos que este Sar. dlistribne gratuitamente os prospe- 
ctos specimen de todas as referidas obras. As que sabem 
aus cadernos são tambem assim veadidas, para mais fa- 
cilmente se propagarem. 


236 2 Snr. A. de R. e M.,; de Olhão, 
declara a Redacção da Revista Universal, 


que julga não poder inserir acata que elle 


teve-a bondade de lhe dirigir, por não entrar 
no plano «Peste jornal, e poderser impugnada 
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fa utilidade do alvitre querecommenda para 
manutenção dos Asilos de infancia desva- 
(lida. ) 
Quanto á do Sar. w «+, de Evora, será pu- 
blicada tão depressa o seu author lhe suppri- 
ma 'as altusões politicas, intejtamente con- 
trarias a9 Sistema que adoptámos, e de que 
por sorte alguma nos deslizaremos. 

Pedimos com à maior instancia ao noss 
assignante que nos escreveu sobre lágias ar, 
tifíciaes, se digne communicar-nos quanto 
saiba sobre este importante objecto, para 
ser immediatamente publicado. Seo não fa- 
zemos desde já aos pormenores que ácerca de 
tal objecto nos transmittio , é porque os juls 
gamos insuficientes para que: sc: reconheça 
cabalmente toda a utilidade dé tão preciosa 
invençã: á 

Ao Snr. J. B. L. de Moura Coutinho, 
rogamos o obsequio de nos desculpar se não 
publicamos a sua curiosa memoria, ácerca de 
caminhos de ferro em Portugal. Sobre ser mui 
longa, parece-nos a-sua doutrina demasiada- 
mente arriscada, por ir assentada em meras 
theorias ainda não abonudas de experiencia 


alguma; e por outra parte entendemos que os 
louvaveis desejos do auctor, só entre póvos ri- 
cos se poderião converter em obras 


Ao Sur. Anonimo, que sc assigna—O Tni- 
migo dos Golósos — sentimos dever dizer que 
a sua analise á carta que publicâmos«do:Syr. 
Brandão, sobre estradas, não pode, pelo seu 
estilo, ser admittida n'esta folha. 

Muitas outras cartas hão sido, nºestes ul- 
timos tempos ; dirigidas à Redacção da Re- 
vista Universal, contendo poesias, anecdo- 
tas, e charadas; sentimos não poder satis- 
fazer u quem no-las enviou, inserindo-as n'ºes- 
te Jornal, absolutamente estranho a artigos 
de semelhante nutureza. Não faltão por ahi 
folhas que de taes materias se occupem, e 
com o muior gosto lh'as transmittiremos, se 
assim- nos for ordenado. 


ERRATA 


Em alguns exemplares do numero préce- 
dente. 
|| Na pag. 118, 2.º columna, linha 13, em 


|| vez de está bem lêa-se providencia: 


TYPOGRAPHIA DE 3. A. S. RODRIGUES 


Rua da Condeça n.º 19. 


ae rea 


Ps 


